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O in²cio da hist·riaé

ˁHá pouco mais de um ano, fui instado telefonicamentepor um doente que sigoem ambulatório no meu consultório nas
vésperasdeste se ausentarpara uma deslocaçãode carizprofissionalao longínquoPaquistão,onde teria de permanecer
longassemanas,dizendo-me que tinha ido visitar o seuirmão e queriasaberseeu poderiaajudá-lo. Conheciaambos,pois
tinham sidomeuscolegasno LiceuNacionalde Setúbaldurante o ensinosecundárioe recordava-me vagamentede até já o
ter tambémobservadoem consultahá um bom par de anos,emboranãosoubesseagoradizerexatamenteporquê.

ˁPelo seu tom de voz, percebi que o Jorgeestava muito preocupado,mas eu confesseique, apesarde vivermos numa
cidadeondemuita genteda nossageraçãoseencontrae troca informaçõesacercadaspessoasque conhecemos,eu nunca
ouvira dizernadaacercada situaçãoclínicado seuirmão. Fiqueientão a saberque, apesarde ter os bonshábitosde fazer
exercício físico regularmente, subindo inclusive a serra da Arrábida de bicicleta com frequência, até ao início do
confinamentoem 2020, estava,apóscercade meio ano, imobilizadonuma cadeirade rodas,quasesemconseguirsequer
mexeros dedosdasmãospara comer, teclar o computadorou manusearo telemóvel,pois tinham-lhe diagnosticadouma
doençado neurónio motor (ELA- EscleroseLateral Amiotrófica). Não sendoespecialistaem Neurologia,disse-lhe que já
tinha observadoalgunsdoentescom estapatologia e que conheciaa história de algumasfiguraspúblicasde renome que
dela tinham padecido,desdeo casodo famosíssimoastrofísicoinglês,StephenHawking, ou do cantautor português,Zeca
Afonso, que faleceu na Unidade de CuidadosIntensivosdo Hospital de Setúbal,num dia em que estava de serviço à
urgência,o que jamaisesquecerei.
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Rogério Chora 
(Pintor Sadino)

òPal§cio da ComendaóòFortaleza de S. Filipeó
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é o primeiro contactoé

ˁ Predispus-me a ser contactado pelo doente quando este quisessee, no dia seguinte, lá recebi um email, após o que tivemos a primeira conversa
telefónica. Tinhauma vozperfeitamente percetívelque transmitia um misto de aparentesegurançae de serenidade. Queriasaber,acimade tudo, seeu
poderia obter informaçõesmaisprecisasa propósito de uns certos tratamentos que tinha sabidoestaremem processode investigaçãoatravésde uma
pesquisaque tinha efetuado na internet, num site de uma associaçãointernacionalde doentescomestamesmaenfermidade. Ao saberque asreferidas
moléculastinham origemem Israele no Japão,imediatamenteme servide algunscontactosque conhecida,comvista a essemesmoesclarecimentoe à
remota possibilidadedo mesmo poder ir ainda a tempo de integrar, eventualmente, um ensaio clínico que existisse. Deu-me o nome do médico
neurologistaque o tinha passadoa seguirno ServiçoUniversitário de um dos hospitaiscentraisde Lisboa,tendo eu conseguidoobter o seucontacto
atravésde colegascomconhecimentomútuo, como objetivo de me inteirar melhor do seuplano de seguimentoclínico,bem comopara lhe transmitir a
informação que a doença avançavaa um ritmo vertiginoso, e, por fim, para lhe falar da vontade do doente em poder ter acessoaos alegados
tratamentosinovadoresque lhe fossemcapazesde acender,aindaque tenuemente,uma luzde esperança.

ˁO colegaMamede Carvalhomostrou simpaticamentetotal abertura para discutir todas essasquestões,dizendo-me que se lembravaperfeitamente do
doente e da sua filha, a Ana, uma atleta medalhada. Caracterizou-o de imediato como sendoum homem muito decidido, o que condiziabem com a
profissãode engenheiroque exercia. Tinha a intenção de lhe agendaruma reavaliaçãoclínicaem breve e concluiu aquela curta conversatelefónica,
esclarecendo-me que tudo indicavaque o medicamentojaponêsnão representaria,afinal, qualqueravançosignificativorelativamenteaosfármacosque
hoje já dispomos,mas que, quanto ao outro, o do cientista israelita que tinha descobertoessamolécula, sabiaque ele tinha ido para os EUApara
aprofundar a sua pesquisa. Osresultadosda fase III iriam ficar publicamentedisponíveisem novembro próximo, sendode admitir que viessema ser
encorajadores,no seguimento dos já anteriormente divulgados. Tendo estas informaçõesem consideração,pedi para suspenderas iniciativas que
estavama serdesencadeadaspelosprimos Josée JorgeBeatriz,que sehaviamtornado imediatamentedisponíveisparaa missãode interceder junto de
amigosseusno Império do SolNascente.
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Henry Tonks
(Médico, cirurgião e pintor inglês, 1862 -1937)

òHugh Hammersley e a sua FilhaóòMr. Steer e Mr. Sickertó 
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é a primeira visitaé

ˁFoi precisamenteissoque transmiti pessoalmenteao Fernandono fim de semanaseguintequando,por mera coincidência,tinha aceiteum
convite de um simpáticocasal,a Manuelae o Rui,seusvizinhos,para ir almoçar,na companhiada minha esposa,também médica,de outra
colega,a Maria José,bem comodo FreiMiguel, com quem tínhamosido, em Novembrodo ano anterior a uma viagema Israele a quem eu
havia também pedido, dadas as suas profundas ligaçõesa confrades dessepaís, que intercedesse,pelos meios possíveis,com vista a
corresponderao apeloque recebi,em relaçãoao outro medicamentoalegadamentemaispromissor.

ˁEssaconversa,que decorreuapóso almoço em casados seusvizinhos,antes de ir visitar a minha mãe, que mora, desdehá cercade três
anos,numa residênciapara professorese seusfamiliares, deu para confirmar o que já tinha intuído. Estavaperfeitamente conscienteda
gravidadeda suasituaçãoe do respetivoprognóstico,afirmando dispor-se,acasofossenecessário,a meter-senum aviãoe a ir diretamente
ao centro coordenadordosestudosnosEUA,paraseoferecercomovoluntário, seo aceitassemcomotal. Por fim, lamentou-se,logicamente
um poucodesiludido,pelo facto do email que lhes tinha remetido na semanaanterior não tivessetido qualquer respostaaté aqueledia. A
contemplaro rio, pela janelado andar localizadono último piso de um prédio situado junto à avenidamarginalda cidade,de frente para a
penínsulade Troia, rematou, resolutamente,a terminar a conversa: irei enquanto o possofazer, pois não haverámuito mais tempo útil a
perder. Talvezqueaquelamagníficapaisagemlhe tivesseincutido a necessáriacorageme a imprescindívelesperançaparacontinuar a resistir
e a lutar, pensei.

ˁTerminei, acrescentandoque o viria visitar daí a uns dias, depois da sua próxima consulta de neurologia e de falar com o seu médico
assistente,no intuito de lhe mostrar o texto do artigo intitulado άSaúde,Doençae Economiaem temposde Pandemia: Reflexõesa partir de
duashistórias,duascomemoraçõesvirtuais, seissentidasdedicatóriase uma dúziade missivasέqueestavanessaaltura a acabarde escrever,
e onde falavadestaconversa,o que o surpreendeu,masque agradeceusilenciosamenteatravésde umaapelativatroca de olhares.
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John Bellany
(Pintor escocês, 1942 -2018, doente de Roy Calne )

òBonjour Professor Calne ó òAutorretratoó
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